
- 84 -

PELO MUNDO...

UMA MULHER OFFICIAL DE BORDO primitivos christãos, que jamais pu-
zeram em duvida a immortalidade da
alma, escolheram o peixe como sym-
bolo da sua fé.

Assim como um peixe se move, nao
tanto com a ajuda das barbatanas
como por meio da cauda e das on
dulações de todo o seu corpo, assim
a alma humana, segundo o professor
d'Albe, sendo mais leve que o ar,
nío terá nenhuma necessidade de azas.
Uma vez adaptada ao novo ambiente,
o seu aspecto, dado o caso de que
fosse visivel, seria o de um peixe
cheio d’ar.

O occurrente auctor não esqueceu
a questão do sitio onde hão de ir pa
rar as almas dos que morrem. Opi
na, que se não deve procurar aloja
mento para ellas nos planetas nem

Urna nova especie de
::: gaz lacrimogêneo :::

Mrs. Wanda Holbig, esposa do capitão Otto Holbig, commandante da
escuna “Eclipse”, é a única mulher que até hoje conseguiu obter carta de 3
primeiro official naval. Navegou nos mares septentrionaes, com tempo ~
aspérrimo e, durante urna tremenda tempestade na costa de Manilha, man- ~
teve-se á roda do leme durante 36 horas. —

A forma das nossas almas i i

A alma humana, conforme assegura o professor Fou-
rier d’Albe, em um livro que publicou, com o titulo
de Novas luzes sobre a immortalidade, não é outra
cousa senão uma especie de corpo gazoso, com for
ma humana, corpo mil vezes mais leve do que o ar,
isto é, quasi formado por um vácuo. Para impedir
que a pressão atmospherica achate ou deforme este
corpo, é preciso suppôr n’elle uma força electro-
estatica tremenda, pelo estylo da que possue o corpo
do homem.

Na opinião do professor d’Albe, quando morre urna
pessoa, a alma conservando a sua forma porém invi-
sive), fluctúa para cima como se fosse um aeróstato,
para se não deter até chegar a cerca de setenta kilo
metros de altura, isto é, próximamente aos limites
da atmosphera. A separação da alma deve reallzar-se
em questão de uns sete minutos, precisamente o tempo
que leva o chloroformio a penetrar em todas as cel-
lulas do corpo e a paralysal o.

Provavelmente as psicomeras como chama d'Albe
ás almas, conservarão a mesma forma do corpo hu
mano até chegarem a certa altura, porém logo irão
formando como que dobras ou pregas de roupagem,
devidas a ser o instincto do vestuario innato no ser
humano. Depois, conforme vae passando tempo e se
vão apagando as recordações e instinctos terrenos, a
alma mudará totalmente de aspecto para se adaptar
á sua nova vida. A melhor forma para fender o ar
ha de ser urna que recorde a do peixe, e indubita
velmente, sempre na opinião do auctor do livro, será
esta a figura, que havemos de ter no outro mundo.

Não deixa de ser urna coincidencia curiosa, que os

na lúa, que tai-
vez sejam mun
dos habitados
por seres mais
intelligentes do
que o homem, e
que expulsariam
a invasão.O es
paço que ha en
tre a nossa at
mosphera e os
planetas é muito
mais idoneo
para conter o
que poderiamos
chamar os nos-
sos corpos aní
micos. Em todos
os tempos, a hu
manidade olhou
i n s ti n c ti v a -

mente, para o
alto ao pensar
nos seres queri
dos, que par
tiram d ’ e s te
mundo, e o ins
tincto que a isso
nos move talvez

nasça de impul
sos nessa direc
ção, que a nossa
alma sente du
rante a vida ter
renal.

O capitao L. M. Me Bride, da
força policial de Washington, mos
trando o novo apparelho para lançar
gazes lacrimogêneos, o qual será
empregado pela referida policia.com
o fim de dissolver agglomerações
tumultuosas.


